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50Õ-milhões de do,ares-·gas: Itos em quatro a,Uos
______�_ ASSIS CHATE�lUBHIAND ...

l\lILiiO� c. �'(luinhCl1tos

nü-,
da. pl.blict\.êào especializada. "'\Votdl

lhôe-s de dóhnes já foram gastos, l'ct!:,i]1enm"� de Nova :Kory, íntei­

{h·sde 1947, para descobrir, descn- ramonte dedicado ao Dorrrirrio, gra­
'Volver c distribuir o l-'ctroleo dos cas a essas inYcl'sões, as reservas

recém-descobertos campos l,etroh-I petrolifel'as da Província saltaram
.----:-----�----_......._':-.,....--�.;-----------.....---;-----.....--...;.----- ---'--......--.,....,..-----.------------------ ,__.__ feros de Albe rta, no Canadá"" in- de 35 milhões de barris, em ]946,

! EDIÇAO DE

I
forma o comentartsta Renncth R, para 500 milhões em 1949, e 1,200

I li O J E;

J
wnson, no número de abril último Ilü!h,�es em 1950. iHUanta, ainda.

f DEZ PAGINAS 'Wilson, 'jU1' os ;:astns prng rama-
--.....__...._ ,---------....- ...... ......... - - - - - - - - -

dos para l�líl ,. J!15 � CII1 traba-

Ihos de exploração,. desenvolvi...

I
mento e ampftação das refinarias"

! serão da. ordem de 400 milhões de

.��-�,��: ; ..,------,Podem as?��torrefacões, 'I ..

I café
1 Necessário um

I
.\0 lado e subordinado ao mes-

motíturo, estamos pUlJ1icandn um

cernuntr-adn do Centro de Saúde
de Blumenau, dizendo das me­

ditla:-. adotadas no sentido de rc­

pr ln r a fal1ricação e venda. d�
café mtsrurado CVJn outras se­

mentes f! ill.f;redieutes.
Pe'"o teôr desse comumcad l,

• "'II�

meio a uma guerra tenebrosa,
Escoteirlls em Pu,au, República da Coréia. em seus garbo�os uniformes
acham-se l-rclltos parq_ cumprir suas tarefas {Bárias.

O Comand" de Assistência Civil das Nações Unidas está auxmanGo
a pOlmlação eÍ\'iI da Cor'}ia a retomar" curso normal de vida. (USIS).

ilnaugurado O

:. (ine Blumenau
Foi inaugurado ontem o

lH.jYO cin.e i�bta}ado em B:u­

menau, tendo o povo accrrt­
do em massa para a grande
casa di' espetáculos cínerna­

to;;r;'ificos que teve suas d e ,

l)(�ndênc!a; compfetamente
l·)tad�,:;. O uCin-e Blumenau",
" segundo Instalado no cen­

tro d ..t c!dade, prossegulra
hoj{' arresentan<lo seu fUm
de estréta, ou seja, -"As A­

\"cntuf:lS de non Juan'" que

olneve ,.ucesso de bilheteria
no S t;randes centros (lo país,

Viaie com Segurança
no

EXPRESSO ITAJARA
Rua 15 Nov., 619, 'fiel. 1455

quais .se'·vi n

fTf._1
sempre a,ilm�rei. não só como tCl)H�

lnito das 'vossas allgÚ5ti;t� I! �s l'�'" sitórl{J de tradições riistór:cas, CÜ­

peran<;as qllC d"llosita\s 110 Goví'r- mo L2.mlJém pelos fóros de cu1tu�a
no para solu,ã" !lQS ma�nos p1'o- •

e de civilidade uns seHS filhos, "<>5

blemas (10 nosso E!.tado. fale por alguns momentos das no;;- i
sas dificuldades c dos planos do

, r;:.. , :':. ��.<
Govêl'no para debelar a crise l'!'l-! r�': :.:.... : '

.

nante, i 1:.::" .. '

O FANTASMA DA IN-
! ; "

':.

,l<'J,AÇAO i .!

Em sua última fala ao povo bra I t··,
.

sileiro, o Senhor Presidente da Re- : �',
pública rasgou o véu da realidade i I

.

nacional, mostrando a situação caó- I
'

tica em que se encontran1 as final1.- i F
ças do país e apeJa!ldo para o alto I :

senso de responsabilidade do Con- I
grasso Nacional, a fim de que a !lei de meios fôsse devolvida ao E- ,

xecutivo nas mesmas bases de pru- i
dência e de ponderação em que ês- I
te a cimentou. Nessa ocasião, O I
Presidente Getulio Vargas apelou, !
tambem, para todos os brasileiros I
principalmente para as classes pro- I

dutoras, no sentido de cada um Icontribuir COm a sua quota de sa­

crificios, até que O Govêrno, de_ I
sembaraçado do fantasma da infla- í
ção, posSa trabalhar dentro de um I
regime financeiro' saneado dos Vi-Io debilitam,

eu aos cata-
'

e-rnoeionado, as l'�ua,\'ras a- os representantes das cla�s�s
do ü.radt1r tfn,c

I sexvadoras de La;;.:una, tQrra

com a

Luze
,publicados com atecerlêucia,
qui o consumidor tem que ad
vinhar, po;s os jornais "Nova
E'ra'" e u\rangllard�'" nãa re­

celJe1'am os tais "ayisos" para
as necessissárias publicações.
Niío silhemos até qu:-nclo ta:

estado de roisas. há de l,ETltu-
1'ar, uma Tês que a paCIência
do pOvo tem LmHes 1:01110 d s­

se em recente diseur:;o (, il�'

rinenEes. pOis a situação do Estado

de Santa Catarina, guardadas as

devidas J;lroporções, é, !:las sUaS ori­
• ens e cDnsequêncin, � mesma do

Brasil.

POLrTICA INA'UUJ E

'-' Gl>v. Irmeu Iflnnllausen

cOllrrnscá.dat
parte inúmeras autoridades civís e lui1itares, dandot ass.imJ luaior brilho
ao agap..:? em honra ao homem que muito tem propugnado pelo desenvol_
V1ment� econôln:co e fInanceiro do Aéro Clube de nossa cidade.

InlcialIuel1te foi inaugurado. no salão de honra do clubc� unl retrato

ào homenagelldo. usando da pala',rra o Presldente do Aéro Clube, Maior
Ne",.ton Machado Vieira, e o Dr, Oscar Letião, benquisto Juiz de Direito

em uma reunião:
,r;.dc predúDl!r:;'run os representa:l­
�es das cla�.ses produtoras, hO'nens

de larga visão e prOfunda eXp';[F�n­
cia da vida prática, c!lpacit.ldos,
as�;m, para julgar com ma;nr OIJ:C­
tividade êsse quadro desoli!dor da
'Vida politica.

Sempre que tenho opor:ullld"de
de analisar a nossa situação, fa(:o­
o do ponto de vista econômico.
porque sei que tudo o mais lhe é

simples corolãrio. Efetivamente, co­
mo poderíamos abrir estradas, criar
escolas, ;fundar hospitais. comprar
máquinas agrícolas, distribuir sau­
de ao povo e resolver tantos outrr,s
pl.�oblCl.nas�

submetendo
legislativo

y

y
3.400,00
3.400,00

I
Justlüt'i! n inicia+jva do Covêr­

no, a ila:;rante disparidade existen­
te €ntl'e os vencinlent9s da :'&'I!ogis-

um Untura catarínense e os das demais

da Magls- <1mdade� da Federação, ficando, as-
�jm, aquelil em situaçfio notória­
mel:te inferior e manifestamento

incompatí'el, 11ão si> com o <lecôro
e dignidade exigidas por tão eleva­

das in\"e'Jhd!lrns, COillO. tnmbérn,
con1 a l"cprcsantação condizente,
devida aos mcmol'o do Poder ,)<1-
diciario.

3
Com o fito de sanar essa irr"gu­

laridad.e e atendendo aos reclames

e justas reivindicações da .iV'(agis­
tratura Estadual, propõe-se O Go­
verno do Estado. dentro das alu'Il'i
possibilidades, conceder Q aumcn,o

constante da tabela acima

J Acontecendo que a elevação de
\fellCUnentos, ora proposta, eSTai e­
(ConcluI Dá }s,a pãg, letI':a:8)

Z 5

juizes de Direito

Z 5

Z 4

48" entrância
X Idem 3"'. entrãncia
W Idem 2"', entrância

\y Idem la, entrância
U Juizes Substitutos

T Promotores 43, en-
tràncin

Idem 23, entrância
Idem 2". entrância
Idem la, clltrância

Advogado

Z :3

Z :2
,8,000,00
7.500,00
7,000,00
6 500,00

5 . .100,00
4.800,00
4,200,00
3.900,00

2.900,00
2,700,00
2,800,00
2.600,00

Z 1

Y 3

2.266,67
1.934,00
1.800,nO
1.867,00
2,266,67

Y :23.733,33
3.400.00
3,200,00
2.800,00
3.733,33

6,000.00
5,334,00
5.000.00
4.667.00
fi .000,00

Y 1

X 1

Wl

R

Q
O

R Y 2

ULT
I Apenas em 1950, foram feitas

: as scgutn.tes ínvcrsões: 9U mífhões

I de dóla.res para o oleoduto inter­

provincial, Ugando os ca'mpos de

.lIberta. às refinarias de Antãrío,
1
onde o consumo é maís denso; 8

milhões na. construção de dois pe­

'tro'eiro& para transportar o óleo

através dos Grandes Lagos: 30 mi.

d
lhões para a ampliação da capa-

ven er
cidade das refinari:s próximas a�!l
campos de produção; e 150 nu­

i Ihõ es cm trabalhos de explol':lçi'io

b..
f
e dese-lH'olvimento, num total, por-

a IIxOS· tanto, de 278 mttnôes de dólares.
II 'O :trHgo ressalta, também" as di-

d
Lculdades econômicas li.gadas ao

Pro uto 1 transporte C à diftrib.uição da �ro­
ducão de Alberta, pOIS descourír o

; petroleo é apenas parte do proble­
ma, o transporte do oleo aos prín­

c:vais' centros de consumo, por

P"'. co s t1e competição com outras

fontes de snprímeuto, deixando
a::ada uma. margem suüetentemen­

te aIta para encorajar a contínua­

cão d'l exploração, ê pelo menos

um p;:oblema tão difieil quanto
descobrãr o petrõteo.

O mesmo' número de WordI Pe­

t roteum" destaca ainda. vários ou­

tros aspectos econümícos de ím­

I
!lur!:lncla do desenvolvimento pe­

I (Conclue na 2.a pga., letra ,"d

por
estudo

•

preces mais
:li

sobre o custo do

quada e deficiente organizaçâo 1r!­

tendenciosa, em que o Fist.CJ fazia bntária. Em quasi todos os m'.lni­

"vista-gro�sa" aos sonegadores de

I
cipios o Fisco era um ser invisivel.

lmpostos, para cultivar as suas sim- Passava por longe, quando pas�a­

patias políticas. em detrimento não va, Havia alglllls que hã oito anos

só do eririo público, o que vale di-

I
não 'C·ram. visitados por essa e:nti-

zer, do progresso de Santa Catari-
_ (Conclui na 2,a pág, letra Cl

Desde NO'vembro de 51
sem cart.eiro a AgênCia;
dos C. e Telegráfosi
mo DO SL'L. 28 mo Corres- na agencia dos Co�reis e Te- I

pondente) � .Ta 11"1' divel-saS légrafos de Rio do Sul. ,

y�ses €scre\'emos sô!Jre o pre'l Em n:)\'�rubro �e lH:iü. fol i
.JUlso que acarreta par'! a �(}ler ir�nsfet'ldo o antIgo eS'H\'a �

tíyidade a falta de Ulll estafeta Manoel Antonio de Fraga. de;,; ;
,--'-------------------------------------� - ta r:tlJ'a a e;t1ada dc Blumenau,!

Restruturaçãr d e vencimentos�d a ����,a�Lfi:��e �,"'��;�;',,� ��:,
magistratura' de Santa Catarina
Mensagem. Qovernamental
proleto à aprt:iciação d o

por aquela
d spostos a fazer cumpr ,. r· �o­
rosamerrte as leis que re.-.u·l. 1 n

assunto . .E Jl�O temos dúvr-Ia {tl�

'.:ue procederão dessa
í

õrma.

Pena é, entretanto, que o Cen­
tro de Saúde não possa ir além
da tarefa de zelar pela pureza ao

artigo que é entregue ao C011sa­

TI10 do povo. Deveria, também,
examinar a questão do preço
desse produto. que depende qua-

si dirétamente de sua pUfêza.
lUa'� isso não é da. sua competcn-
ela.

Aeonle{'c, porém, que o caie

puro custa mais "aro do que o

adulternrto, ao qual a poputação
já se habituou, Haverá, assim,
rea�'ão contra os novos preços
{�esse produto, Dai a necessfdade
de Uma verlfícação que estabele­

ça o preço justo do café depois
de torrado e moído. A's redações
dos jornaiS locais tênl Chegado
estudos quc provam que o café

puro pode ser vendido por pre­
ço inferior ao atualmente em vi­

gor. Uma torrefação de Gaspar,
vem de lanç;a. agora, quasi que
um rel1to �i:� inlpren�a no sentIdo

'-'

às np�e.":i.sidades
reais d�s f.crv:icos públicos. Con1o

prova disso, não pre�iso citar lnais

que nm exemplo: O Dcportameuto
de Es,tradas de Rodage'TI. dispõe,
pelo orçamento votado para o atual

I
exercicio, de un13 verba de 23 lni­
lhões de cruzeiros para a lnanuten�
('30 de 5 I!lil Guilómetros de estra-
das, Ora, considerando uma média

de largl.ll"a. a área a­

bram(d" corr�_,ponde a 30 milhôes
de metros quadrados, que devem
e rJrecisam ser melhor conserva_

das, Pois bem: para essa conserva.

assim como para a manutenção dHS

obras de arte e do maquinário in­

dispensavel, aquêle Departamento
dispõe da importância irrisória de

7 centavos por metro (jLadradc
mês,' ou seja 90 centavos para con­

serva de um metro quadrado,
espaço de um ano.

O FISCO ERA INVISIV::L
A exiguidade da receit", " .. ,

vez, deve-se â ausCnc�� de ·1':t: .... ,l

calização vigilante

o flJl)villl{'nl:J tle tel('gra!Jl�h
<Ullllt'nla sempre e cada \'es

lTI,lis, sendo justas as reeJa1ll3-
côes -('ontn! tal anOl'lIl' lidade.
iJoi� quem manda um telegj a'
ma i_' porque prceis'l ,!o ca:nj_­
nho mais rápido pum trans­
mItir I1,}idas,
Chegamos mesmo <:l publkar a

alvjçareira noticia sôhre a nO-

meueão tio no,'o e!;tafcta, ]1"­
. rem: infelizmente, não lômos

felizes, continunndo s{>ndo f�oi

lo em pr('eariu,; condí<;õc:;; ,.

Seni�'o de C1Ü!'ega do, Ide�;I:.t
ma!".

Qunndo o dcstinatúrto IJ05-
sni o seu :lparelho tc!efon:c",
as zelosas funeionarias de
noSsa flgencia p01ilal Lelt'!.;,·Ui­
ea, cOlllunicam imediata.mente
a d1l'gt1du do despacho tele
gráfico.
E' indispensavel (jlW o �p ..

verno tome a iniCÍal:i\'u de Si.­

nar tal irregUlaridade, r.úme'

ando imediatamente o estafet,t
que tanta falta vem fazendo
para a coletividade l'iosulell�
se.

•. !,l'ovar que o p(; ct'l semente
da ruuíacea pune ser ent.regue ao

consumo público. sem misturas.

por um custo ínf'erãc r ao (l.UC se

cobra atualmente. outros testo­

munhos 110 mesmo sent ido, têm

stdo trazidos por pessoas Iigadas

a torreracões.

Cab e r iarn, aSSIm. no caso, me­

didas acautetadoras da economia
}JOIJularJ que completassem as

que foram postas em prática, a-

I Alcançou plêRO sucesso
i ·«0 Bailt do Centenáriu»

o "Balle do Ceutenárío", reallzado"*onten1 em Blun1cnau, alcançou o

esperado sUCeSso. O mundo SOCIal de nos�a cldadc cs�cve presente a esse

grande aconteeirnento que fês reVIver. nulis uma vês, o inicio da coloni­

zação desta terra que hOJe de�rruta de merecedor prestígio em todo o

território nacional.
O go\rcrnador Irineu Bornhnuf'.en. espeCi3.]nlcnte convidado pelas

duas agrer!11ac0es patrocinadora .. Qes,a_ noitada àunçantc. cOll'l.pareCC1.1 à

fc!;.ta. dando un1 ll1nior br11ho ao oZ.1l1e que tão entusiasticDlnentc mnri­
I
lnen10n 03 l11Ci.O;, SOf>inB 10CHb.

F1ÊaI�S n::pr"�!..'niíl!l\a� rln nu-

"'-cruo dlJ lI.1u·ll<!.!!)io. hem COl1l.U p(,1'- DC"pt.._.íl ("IIBl nltlsica
De'p, 335800

.. 7S300

sonahdz'des de ç'raJe('1'j na vida

I pi;blka
cst••dn:ll e ",,'nic'pa], pe�- Total desp. . , , 41S600

�OilS de de;,taqt.lc l]r')� l.V��!.O:; ('4'111/�r_ :ntcr,?��fI�1te é que no finfll do

.2'ia .. 5 -e l!";,dll :>l"_3.IS }'jl:...qn�naill.:n�>':.'�, i bolle constatou-se. ainda, llH1 dé.fi­

�o!no 1,,�nlb"::'J'!1. aUH)ndaLlc:-:: Civis e: cit de 11SDOO, que. entretanto, ioi
!l1i itarp�. pr:..�;:;tl:;iu.ranl corl1 ::1,.1a

1

n:2U}3xiz.ado 11).(·dian1e a cúaç:to.
prC3Cl:Jt;a c:-.sn con1BH�or.n(:�'t.o· ao pelo sr. AdQlph Ba\jnl�.nxlriil\!.. da rc..

ryaile do pu.s�a(to�·. Si reconhrr é vi.. icrid.:.\ irilllçrtanc�
::nl:', ecrrnp=:i6J.o cu'!'!! .ã r1es})íJsn

do "Baile do Centen;: rio'" $cria (!­

llOl"lne e l:ell1 convéu1 ser feita ..

xistêtlCia.

As dlrct,:',ias da S. D. "",i CarJoo

Gornes" e G. E, Duque de Ca�dfls. Prossegue
vitoriosa a
campaoba,

PareClél ljlC::lilO. H'J e�pect2d.)l·. ter

o 1elTipO rc;;r2dido. e ele Yn cr. na-

JTEp'3n.r.:UTI conv.e.lienlenIClu.e os

..:: a ] 6 �.':i do l1'l(ll3'es!:osú Te�itro

lOC�ti, c iH.te f li lev8do a efeito o

�la;;ni;1eo "baIle c'a recCl!'àaçjo".
Grí�n,-1e p3r�e dOb p!'e-:;cntc�-) usa­

Va1:1 lrah.:":;"} da época, desperinndo
..'!d:..ur.'l":.�:;0. p!'in�lpa:nl:::nt.:, :.'� Dn­

�lo.:; vc�tjd·).; 0;:1-:. tlilll13 .... que enleio.
taln a alia sGc:.cdade l)ILunenauense.

Eis as des:çesas:
Enfeites (dishnbvo,-;,

RIO DO SeLo :!3 (D Cor'

rC;�jlondLnl(') - pro�;sc�llC 1:í_
lüJ'iosu. a e:1l11panha rlc�1.e jor­
nal, em beneficio dos r'é'llI es
de\':dall1cnte j ;chnrlus na (;on
lti-,'nciu',Yielll'ina,
De,ta feih ., re'lOrlagellI ,:e

..\ ":a�ii.n·' foi j,l'ocuJ'ada pela
f'nn(� Carlos Sch!'oeder S,A, J n

dÚStrj'l Cumér{"o, Filial c!c Rio
do Sul. em cuja frtnte se eB­

Cl,n' nall os 51'S. Cnr! Scllr"etlr;'.
diretor-gerente, e yi!nj' lli,[.
�of'in p'ul'uradc)l',

Pal'� o pr1lxilllo prugl' I:!':l

II\Q['EHJTO HL\J.\::\O, ,I f·!,·
"la Sc]Jroeller ('f�lOe(lIl a 1111';: �\

di�jJosição :W jJucoies COJ!l :, '_

. 8S500, roz, ahn de serem í)is{l'l;m:ios
. 25500; pela Cl)nlerêllcia Vicell tjn,l.

. lOSOOO; ,\pós o gesto benemérit .. (;,)
. lOSOOO; I sr. \Valde:nar Bornh:msen, li'

para as da- vemos a atitude digna de aJ.l.llL:
2SS0D; i sos do sr. Alfrcfl0 jo50 K' cie­
----

j iConclui na 2.a pág. letra El

p!en{:cr de en"!a H:Jite ;.1..: i�dl:!s.
Vais;). beleza, bebida. per.funlc e

"ntuE.!as:no transfürnl.araln a noita­

da püt"ocj":1f!a pela S, D. lVI "Car-
105 Comes" c; G E. Duque de Cn-
xias nUlTI su("cs�o absoluto.

A propósito do assunto, rccebe-

11105 OniC!11 a Y1S!t3. de um ldeso

cldad��o iJlunle1":..c:.:.!ense, qt'e nos

[..)rncccu �s de::..pü..;as t,.,t!ngidas corn

,,111 bu:.!e realízac�o enl 23-3-CH3, no
':31ão Bauingürten. aquela época
localizado â rua das Palmeiras.

{;arta=;-COll,·!.te:::o

."�lu:;l1él sai5.G c luz .

Café e doces

10 garrafas de gazoza

luas .

C'lG,'-NTi::SCO i\IO'HHl. P.\RA SEí�YH'() DE

l� Gt! ...\. - j':stc giga.ntc,::!"'n .inihl1.ido taz p�rt�;· ele um ln�ltor dn 65.QHO

li.P .. capaz de llombear li6U,COO galões !le a;;lIa IHH minuto. Nessa mé­

dia, é !l0ssÍvel fOlnccer agua 5ulicicnte :para o consumo diário de uma

cidade do tamanho de No'\'a IOl'flUe,
O motor, <!lH' pesa mais ele 330 toneladas, ,; um tios unis instalados

na represa Grand Coulee, 110 I"tado dc lVasluIlgttm. j'or,tm cOll�trui­
dos pela General Electxic C0D1l':111Y para o Serviço de Recul'cração cIos
Estados Unidos,

Devido a seu enorme tamanho, os mot.ores llfceisaram ser parcial­
mente desmontados antes (le serem. transllOl'ta{los para a l'epresa Gran!!
Coulce. (Fut<} USIS1.
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tir com :m.aior sucesso �os merca­

�"'Os mundiais. Já se disse que a

rrrodudvldadc' ã..,' uma Nação po(h�
sex medid:i pelo seu consumo' de

!letroleo. Nesse sentipo, a trans ..

flJrmação da. Hp::ralrie1!' de uma'

·i�..a de petrólen a' custo alto para
uma área de .custo baixo repre­
senta muito para sua eeoncmja,
Quanto aos riscos inerentes

:f!dftstr'a petrofífcra e a perspecti­
':
.. a ne lucros, apenas a longo pra­
.'1' h�'tS�3 q.te se diga que, em 1949,
:<.; (!i"�ersns companhias de petro­
�.;.�7. em- �!.lber.ta, ãespcnderam mais
Ll� 100 milhões de dejlares em ex­

p!orat}ão' e o petroleo encontradn
f'li de cêrca de 50 milhões de rlô-

151)
dade abstr.ata.

O lançamento do Irnp ôsto de

Indústria e Profissão, que atual­

mente está sendo feit� pelos prÓ­
pr íos municípios, veiu acusar" gran­
de número de firmas que não pu,

gnvarn êsse tributo, com gra;;;e�

prejuízos para o erário público, ()
mesmo se esta verificando ern re�

Iação ao Imposto Predial, Era uma

das nossas cidades, só no perimew
tro urbano,
de 400 casas que não'Mot)i;STIA� DE SENHORAS

-, DR� RENATO' (AMARA
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çadas,

B

Por isso vivem os nossos legis­
ladores espremendo as deapesas.
dentro de uma receita que absolu­

tamente não espelha a nossa realí;
dade econômica. Enl consequência,
as verbas onçamentartas não cor­

respondem, nunca. às nossas mats

prementes necessídades, resultando,
contínuos "deficits" nos orçamen­
tos votados pelo Legislativo.
No intuito de cor-rrgír as falhas

e deficiências do nosso aparelho
coletor, o Govêrno do Estado pôs
em prática um conjunto de 'll�di­
das que já estão surtindo seus efei­

tos! tanto que, nos primeiros me­

ses, tivemos um �XCCSSQ de 20 nu­

!hõcs de crnzcíros sóbrc o 01'�r,­

mente previsto,

o fortifiea.nte

espe c
í

a Imente

im:iie':u16 para.'as

te CeDI a média de 1 nara 'l :"'"'\5

Estados Unidos e 7 para i no TC,­

to do mundo ..

EsPECULIST4l EM DOENÇAS DE éRIANÇAS
Consultório.: Esq, das ruas FlotianQ Peixoto e Sete de
Setembro, Residencia: à rua São :Paulo, 2�O - 1, ando

A.tende '!;!;l"madj)s pelo Fone 1197 _-

valores que não enc-m .

tram a rreceas'ama correspondô ..� ..

eia na escala de padrões atualrncn­
te existentes no Estado, proc�dl!U­
se a feitura de um quadro CGn�

"letr-as" especíaís. Em obe-:!.1á-l�dH
ao artigo 92 da Constituição E<ta­
dual, estendeu-se Igualmente �) .:-�u­

mento aos Promotores Públicos. A
majoração de vencímentos, pr�vb.ta
nesse ante-projeto de lei, acarreta­
rá aos CoÚes F!úblicos um'! despe­
sa de Cr$, 2,799,368,00, que corre.

rá por conta do excesso de arre­

cadação, decàrrente da -ccnversão,
cm lei,' do projeto que atualiza EIS

taxas do sêlo. Aguarda-se, ar-ora,
p wonul'lciamento
Leglsif'.tiva

OBRA AD]}UNISTRATIVl\:

DO GÓVERNO

H. P R O RS T' c

CIRURGIÃO DENTISTA
AO LADO DOS CORREIOS E TELEGRAFOS

A' ALAMEDA RIO BRANCO N. 8

ingles, Foi a maior
TIoitr\
Ml1il.o hoa fo: a renda lh! nOI_

1;,d&: Cr$ 16.475,00.
As equipes formaram da

guinte maneir-a:
'

AVAl;
BrognolI, Beneval ('

rt>ldir, Jair c Boas (Nenen};
Benteví. Mamei, Nízeta, IHilti:
nho e Sauzinho.
PAYSANDU':

Ludin, Reinar e Juarez ; Al'l,
Lauvír e Branco; Xadsco (Avi­
la). Darci, Avila, (Xadeco),
Heinz e Chico.

.E.'XPRESSO ITAJARA
Agência:

Rua 15 Nov., 619, TeI. 1455

1 CAIXA,

1 -- VENDEDOR

CORRETOlt

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Instituto Ataulpho de Peivs,
.

:um na precomza
Em cada pesar disso, � por falta de rc- naí, com a finalidade de premuni-. centros europeus.

I
ção Ataulfo de Paiva. Todavia es- ,cadastro 't'ubexcujârrico; dispensá-

cursos materiais, que se traduzem zar pela B.C.G. todos os seus p,,' -'- - No Brasil, estamos. ainda, no, sa obra não se poderá �ornar ree- � rios moveis em todo O pais; e pre­
em hospitais. Iaooratorros. clíni.-'í' cios, de Norte a :SuL, Para í,,·"·· eri-, perrodc epidêmico da tuberculose Ii�aoe sern o auxilio .e � coope::a- ! mumzaçâo pela B.C.G .. Feito isso,

pela - tuberculose. No Brasil mtei- especializadas e". trabalho de �qt�j- tretanto, o professor Pererra "_I";!H10 - declar-ou a este reportar o pro- çao de. t('t.r!os. �s �rasl1elros. CUJOS I estará ga\'"!ha a grande batalha
..ro�· essa realidade assurue aspecto pe - ainda rrâo lh�- foi .:posstv« precisa de auxilio do governo. co-

fessor Pel'ei)"a Filho, iniciando ti J lares,
sem

_ dlStln?-ao �lgun1a! tam-
j

•

Levado pela sua longa experren ...

verdanléi�anlcnte alarrnante, epl- reduzir essa mortandade aos -uí. lUO diretor do S.N.T., e do povo, 11:'\. �. . b,,:·p' p ........er'ao ser írrvadidos pelo, ba- i ela nos laboratorios e hospttaís doseTle de palestras que nOS VaI per- .

d • " _

-

dêmico mesmo. 1\Iilhares de vidas veis al':!anç!!GCt.:, em muitos outro.: qualtdade de nrterrtadorida C�.I;m� ifi 1 t " E'1
cito e Koch ,

, !
1-:'08,_ Sao elas - cadastro

toraCiCo,'
.

, . . ml Ir reve ar a OuO o raSl. CI.....-:\
.

-
.

,!"recicsas desaparecem todos os grandes países. Falta-lhes tudo. ;, panha Nacional contra a Tubercu-
estatístícas e casos concretos.' qual U:d APEJ.U RIO Grande do Sul. em cuja capí-

a. os, devoradas pelo bacilo de f"l essa dura verdade QJ1e. 'e : \ l"j lQS�: Essa campanha é parte inte- a real influência desse problema .
. tal, COD1 o auxíüo do PO\�O� fundou

K·:._-ch." Como P!!l todo o mundo. os professor José Pereir� Fíll10,

�lt"J:-.l·1
g... �nte do seu )Jrograma de corn- ern nOSSa vida econõmico:-socjal. A� dClx�r P_orto Ale;!.;c 'par-a as-

; O Hospital Sanatorio Belenl. hOje
médicos brcsífeíros vivem ernpe- dire"": da Serviço Nacional, da bate a tuberculose, que inclui to;

\
"'Acentuou o diretor do S.N.T. que

surrur a dü·.eçao do S,.�.T., 0. Dro-I com 700 leitos. O professor Pereira
rrhados na maís cruenta "

'I Ia'
fessOl' Per"",,, Pi.lho Ja trazia no Filho 1'e501' u

.

....L�oe�·cu ose, -. p !1�j�,r, �ma gr.�n- ,dos DS rnêtocíos e·.lneiOS, de q,
uo

pa�,a ,se torna i,mpre,SCÜldivel a. criação .

b b d h
ve comecar o movi-

para terrível díosa campanha, de âmbrto I,�,C' '}-, isso se va<lem .os mais adiantados do Instituto de B,C.G., na Funda-
cere roo o. {JS oço a campa" :" que

I menta trabalhando pela intensifi-
ora se rrucra. Desde que aqui che- 1 cacão da produ

-

d B C GP' _

gou· t b II d
.

ti'"
çao a . . .. re

, vem ra a .1�n o 111 ensan:eJ�- serrtemente, essa vacina é fabrica-
te para a reahzacao. do seu objctt- d'.! sômente 11a fundação Ataulpho
VOo Ao governo, pedru e obteve

al-I'
d Pai

..

t I
- ,

. . .
e 1'\'a, cUjas Jns a açoes porem

gumas verbas .pal·a uuciar o v�l- não são suficientes para at�nder à�
toso enlpr?endllnel1to� Isso

_

nao
nossas necessidades mínimas. To­

.hast�l por-cm, J? �or essa ra .ao, a- : dos os d.3as, o- Serviço Naci.onal da
trave� dos, "DlaTl05 e. EmIss.:;ras f Tuberculose recebe dos Estados pe­
AS5cclad=ts'.' e na quah�deJ r.:pe- t didos de aumento das quotas de

n'T2s,. de orlentador da �_'·)ipanna ! E,C.G.� que SenHi.:1alnlente lhes são
r'J.a�lonal Cuntra a Tube

...

n�ulo5c. �l� ! cn\.-"'Íadas. lnfe�jzn1ente. apenas erl1
d:rlge Ulll veemE'ute apelo a todo; I parte 'esses p"d;dos são atendidos.
r�cos e pobre3-, -sadios. e enierm_ �

E assim continuará enquanio não
pedindo-lhes que o ajudenl a sal· I
var mIlhares de údas úteis ii 1\;:,_

fõr fundado o Instituto B.C.G ..

I ,- Scunente: são Paulo CúnS0!11é
ç<io.

"tiase ,todo o BCG produzid" na
QU.'\.'l'RO PRO\TJENCIAS

Il�aINCIP,,;: iS FU':1dação_ Ataulpho de Paiva

Quatro p:.�ovidenc!as pril1ci.J.}i� I dis":;e-nos o pr0fessor Pereira I'i-

pOdÇ>rfio restringir iVl nl1ninlo a i 1:10.
ação nUllefica da tuberculose ent;'-l� Ac!"editan1·JS que a atual proJu ...

,

fi autonlático. e possui ainda a

\\ QJ .. ;(J II

famosa Ot/8eÚC1UL/!tlt:j'4
T

�

'AD.PUIRA ESTE AFAl'vIAD0 RELÓr..TO �,'\.

:: RELOJOARia S CHWIBE
--DE--

=:, o s V A L DOS C II W A 'B .E .

- Commléta O n1@"riuna)'ormais,nacionais e �me-
1 Ê-'
-- A melhor or2',a,niza<;ão, técnic,�, da, cidade�., ' F fi#' i!J

::: oferece (} ,mais completo sortimento de:
,

" ,J Ik. !Lo II :: Jóias _ RelógioS - Artigos para presentes '-c- l'orcelanas --';- ,Cds.,.., _ ,ltiUôO, UesenU80 e SuO: s.
1:: tais - Alianças de todos os tipos e Quilates no'mais, fino 'af)a�. .

:: b.ainentil - Objetos de' adorno em geral - Relóg;os de
E_== mesa e parede, de .bolso, -pulso e Despertadores das

=- .Jnclhores marcas ...

:: Rua 15 de Novembro, 8 2' S - Telefone. 1 I} 3 :! -,.Caixa Postal, ::
5. 3 ri 1 �- En"d: Tele,gr�: URelOSCllW,aben

,

= I:: BLUl\'[ENAU '_-- ., SANTA CAT,t\ltINA ::
7.nmmmunnmnmiUlI!I.UnIlUUUlllUmnmI1UmmmmUUHlIlllm. -;: 1

,,_

I Ol'gãOAdON"I;rCA�Õociados"
I S/A "A N'A ç A O"

I propriedade da;
i Redação, Administraçãó
� -- e Oficinas :._._;"

i Rua Sãó Paulo n. 269

J
Fone: 1092 ex .. Postal 38

i Diretor: "

I IVIAURICIO 'XAVIER
J Itcdator-Secretádo:·
I ' '

j ORLANDO SILVEffià
I

I
!
I
j

EXPEDIENTE
.AsSinaturas: .

fumaI ..•. Cr$ lO!),O!)
Semestral (:r$ ,60,00 '

:1"';. 1'1 .....uiso Cr$ 0,50

Sucursais
RIO'

lLl�, thl Ouvidor n. 100
l'-@(�s: 43-7634 e -13-7997

g. PAULO
Rua 'I' (ie /i hdl il. 230
,1 ..u :nHi�}r ...-' Fones::'"
·i���:�':::7 i-? <i:-f_18.!

f.n:'.LÚ HünrZONTE
''" ,-,,\l/i-_
.....- ,,"-

EVITE ISTO..; FAÇA ISTO...
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farmacia

". ·I!
de Plantão!

! '

II
. I

II
1

que Jjutia a lIDmioar 3

bipBItellSão 21teIial

Tome os alimentos
de que gosta
• amiba, flIIlém; fIi
lJUe o BEI�EFlCIEM -

Faça exercldo
com regulal'idade
Isso, lavnrec! • p�ãm
NAIl SE EXCEDA

::-Jf: �3. �t 2·�?
DO cor��:EN�1ft

TELEFONES MUlTO
CHAMADOS:

POLICIA ..

BOMBEIROS

Aprenda a viver
com �olma

"

SEU MÉDICO o ajudltJ
I seguir .11\ regimen
MAIS SOSSEGADO

Uni e;rá 'ni? 7né�ic.q H.HUar, ajuda
-

a descobrir
o: p7'eS'iÜ-o, (utertal. _(J,'ta en,-_tempo' - quando
é ,mfL;., fácil cGrftbatê.-I�.

Você e seu médica - em Ct>!abaroçao - po­
dem evital' que a lúnertettsiia aTteriat. per­
turbe a sua ';ida.

Uma das melhfJTeS 71ianeiras ,de ajudar a
dirninuir 0,; pre.ç;silo suonguinea alta é seguir
um regime d.. <;ida moder"do.

li Ú S_P I TAl S:
::;;:tuta lzabel ._

:?,anta Catarina, ..
IV1unicipal "

I
..

!;E O MÊDICO VERIFICAR que sua

pressão está alta, êle dirá o que
você NÃO DEVE e o que PODE
fazer. "Vida Moderada", costtmla ser
a receita., Comer em demasia, es­

forças' e;Kcessivos, preocupações e
tensão nervosa agra.vam a hiper-

, tériSão 'arl:erial Por 'con:segUinte, si­
ga os conselhos de, seu médico se
ele recomendar restrição em suas
atividades. A hipertensão arterial,
se descuidada, pode causar g.raves
afecções do coração, dos rins e do
cérebro. Porém seu. médico pode di­
zer-lhe corno evitar êsses males -

se você colaborar com êle.

SE VO:::i: PASSA DOS 40 daca e:·w­

.m:n:!r �lIa pfess:io sanguínea ;egular..
men!c, A hipertensão artériaJ. é mais
freq!iente entre 'as pessoas .de meia
idacl€ ou de idade avàncada -,ma::,
um txame fisiéo cada anó pode des­
cébl·í 13 no' comêço. Consulte o mé­

. t�iço; se sofre com freqüência de dor
.

de cabêça, náuseas, dispnéia, canSaço,
'poL, 'Eão sintomas, de hipertensão
arterial - apesar de poderem provir
t3mb�m d: outras C3usas. Mas só'
.0 seu, médico pode dizer; Só êle
possui os rn.cios para fazer o dia­
gnósticO e receitar U.11l tratamento
adequado.

SE VOa. ,COOPERAR COM SEU Mt-
,

DICO' - poderá gozar lima vida longa
e proveitosa. Graças aos conhecimen­
tos de seu médico sôbre drogas, di,C!­
tas e cirurgia, êle pode fazer mdto
para dominar a hipertensão arterial -

e combater sérias compUéaçôes. E
você pode ajudá.-Io. Aprenda a não
exceder-se no trabalho - a suspen­
dê-�o e descansar com freqüência. E
evite transtornos emocionais. Coma
critedosamente, faça exercício mo­

derado com, regularidade e durma
bastante.' Se você viver com prudên­
cia poderá desfrutar uma vida long'l e
plena apesar da, hipertensão' arterial.

PONTOS DE
. AUTOMOVEIS:

A�. Hio :Branco ... : 120G
Praça Dr. Blumenau l1C2
Rua B. Retiro' .. ;. 1111

iMPOSTOS. l\, PAGAR:
EM JULHO:

Coleto Estadual: 2." ser.áes­
ti';; de bebidas e fumo.
CoL Municipal: ,Taxa dá-

ffJ< F">:t�l rmbUraçi'í,o faz l)rl1"i.� de uma série dedicada aos probLe­
rnos (1� liigie"ue (; saúde ])ública. I;.enáo estq. séri�_,.você verá como
uma l3.stlcittt colaboí'ução com. seu. 'inédico não só PROTEGE

COii10 ta7J-;_bérn l'dELHOR�4 o seu, bem.estar jís-ico e mental.;
pcnnHindo-lhe desfnttar l.t.1na �ida. ,'tRais tonga e �audáve1..

SQUIBBV;�,g,"S de Bltnnenau a

;�:�j3í e '"'\.Tir:e-'lersa.
Prefl:a o RAPIDO CO-
1'/iET.,\ - Agencia em

Eltzn!eJ�au no Braz l!ot21
S"�ln/\ DE BLD'ME­

\� NAU 6,30 - 10,30 - 16,30

li �
1: 1

! I
: � I

l! II!
'

li '

ii i
I

! � I,],

Harmollicas, Sanfonas, Pianos, Rádios
e Máquinas de Costura
MAIS BAP..ATOS NO ,BP..ASIL, IMPORTADOS.

DESDE 1353

Sa quiser TQcgber. durante Ü1>te m&$, sou e:Komplar .g�átifi· do folheto �'Como Proteger Su� S"úçle-u�
ça�r"Vll pa.o i. R. S'lllibl> e. S?I!' çlo lIra.iI, Sec�ão de PUblicido"q, J-8. Caixa Postal 225·A 5. P""la

DE ITAJAI

e.s'J - 13,30 - '18,45

.,� 1� " ,-
-" ,"\.) ",>� Fa.1.enrleiros de todo
�

'\ I;) Brasil atestam as

vantagens dQ

TRATOR .&J];c6

"Sc�nd"l1i", "SLprani", "Hohnsr", etc., desde Cr$ 1.00;),00
(Botões ou Tecladó Piano), €xemp. 31J Bllixos com 2 mudan­
(;a.s Cl'!!> 4.5IJO,OO, CGl11 nJétcdo griitjs r"lUU ""tuÜq', P,ano;; r,_
1110;;05 marcas "Tipos Apartamen1o" "AI'HlClt'ilU" ou "C'jUda.".!Peçam lisla grátjs AO MAIOR DEl?OSlTO ,,"CASA AGO.R.­

DEON AZUL". - Av. :Rio Bra..nev, 277 -- T"ujn -_ JI:t1ifício

��_,_BOrja._� ---- RIO DE JANJDIRO.

);h..�"-""''"''.
----------�-------------
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diretor subsrifl.lfo dei Escola PFofissio­
nal AgricQkl Industrial nDna. Sabas­
tiema d.e Barros",S. Miguel, São Páulo:

"O Trator Ford 'deú em. nossos

terreuo8':--excç:1ehtes provas de sua

capacidade par� arar mesmo os

terrenos :rfirus difíceis; Réalizamos
as provas em. solo de terra ;roxa,
cem mais de 10% de inCIíneção,
terreno êsse bastante acidentado e
onde há pouco foram arrancados
cafeeiros abandonados... Onde

geralinente' ,os tratares de, rodas

pneumáticas derrapam, ,o trator
Ford arou com facilidadé".: o seu

rendin1ento foi de '1 alqueire para
10 horas: de funcionamento".

Sr. Bento de Queiroz Filho}'
São José dos. Campos:

"Siu.to i.mensa satisfação em tes­
temunhar os excelentes resu1ta�
dos que venho obtendo em minha
lavqura. !..[lrihas' plantações são
em terreno de várzea. junto ao

rio Paraíba. onde. segundo Se di­
zia, era impraticável a mecani':'
zação - da lavoura. No entanto.
leve,:esperto Como um potro no�o.

. o. trator Fo.rd consegue vencer

todos os obstáculos e trabalhar em
local onde até os.,bois afundam".

, ,

Resolva os problemas de sua lavoura pedindo
uma demonstração no Revendedor Ford

�""E.dIIJpt
cl II
o professor Filho ObjetivosPereira, -

çâo da F. A. P. precisa pelo me­

nos, de ser duplicada. 750 mil do­

ses anuais de ECG não sào s'lfi­

cientes -para atender à pr-emuníz-i
ção.

FABRICAÇÃO E PESQUISA
_ No armamento anti-tuberculO'

so, não podemos prescindir des ',1

grande arma -- acrescentou
O Instituto de B.C.G. se enc rr­

regará de produzir a vacina, e "in,

da, de promover pesquisas e estu­

dos para o seu apcrfeiçoalnento. J\.

propostto, podemos informar 'Il."

tisiOlogisf.as brasileiros estão rcs 1.­

za:s.do interessantes mvesttgações
cujos resultados poderão dentr i

em jrreve, ·anunciar ao mundo cien­

tifico .

Fer�das, Espinhas, Man­
�has, UtreraH e H.eumatis­

EI�IXU� DE NOGUEIR-I\.
Gl'ar:de Depuradvo
do Sangue.

I
I
I
I

Não há demoC! dela com i
.; ",,'''I'''la A (.;;,JI·tl\ha é 8 !
chave .do conheclmento. I
Malt'1(;U!HI10� D" lilWlf!tbe. I
�(;;,; nmn tolr"o (ie "duca<;â.O I

oe adultoS I

p��"�:lfi!I'W1'iI!W'W4í1§''\P:Mi�ií§W§;iNMjilb''!#'iílIl3.1'GiIll1fll'��f.i'i'''i14

i�BjN�O IND�'�Tml '��&�a�;�,'�,��,���I�n �lnmNi s.q
I,.:

Funda.do em 2fi UI! Fe\'f':!'eÍrf' de W3;: I':nut'reço;rí$elet:r. dNC� h>

Capit.al1ntegralizado ,.. ... _ 15.000 000.00
Fundo d' reserva lega e otltl'rtS tt· s� rv. ,_. Cl'� 29 417 .2��.W

J1l!,:�:

i
m Taxas de Oe pósif(l;.o,

i � Depósitos a vista (sem limitt:;) 2';f DEPO'SITOS A PRAZO F'IXi,)

i 'w, DEPO'SITOS LlMITADOS P1a<:.o mÚlÍmo de 12 mêses 6%
1 ; Limite dôO Cr$ 50.000,00 !,1/2% DEPO'SlTOS DE AVISO PRE'VIO
i ;; Limite de Cr$ 100.000,00 4%
I DEPO'SITOS POPULARES

I Lin:üte de Cr$lO.OOO,OO
I
I

CAPITALIZAÇÃO
ABRA mIA CONTA. NO «IX 00» I': Pr\OUE ('O"'J CHEQUF.

lêiNE BLüMErrAU

Total dt. não exigível . .. ... (>',$ • .1:4. 41';' .252.10
AUENUl \8 E l:..SCRrrOlW)�·· :"D S PiaNC!PlU�\ pgf\(,.\� no i',i."irL4.iL�d
D�': SANTA CATARiNA, NO !��O OE ·J.-\NLHW E C1'R!'.ni"-.\

Aviso de 30 djas 4%
4.1j2r�

5%
A vi!'>o de 60 dias
Aviso de 90 di.as
Avíso dp. 120 dias

SEMESTRAL

M(

,5,1/2%

A P R E S E'tl'T 'A

§I

-

-

=

Os ingressos numerados para a sessão de d{)mingo

ás 8 horas já se encontram á venda nas bilheterias do
cine.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Reminisceiieia

I

o conto ('..:-\ Doída"; incluído no- !'tTO de Carãos Dn.:mo2!d de ..A..n­

drade "CQnto.s de l!.prcndiz'·. me Ieva [1 evocar a Uln·u:..:a Iouca" que

assombrou mrnna inf.ã.ncht, A" r.eritelhn.IH.'a dn s e ríaneas no referido con­

to, nós também apedrejavamos, prir mero p razer de aro.rmuntá-Ia, a ca­

sa da pobre mulher. A casa era tsrrca. fIe .ian�la..."i uaixas, suja, &\!IU jar­

tlim, fincai!a entre as outras casas como um resto de pesadelo, osenan­
do entre realidade e a. f�ntas::l. j,ul:av,unos dela. por admitir seu pa­
rentesco com a bruxa. que IH"endel'a t1oi!o?1..Hho e 1\IIaria para ellgnrdá­
los C ccms-ros :.!epois de bem assadínnos na fü!.:uc;ra. De volta, da es­

�Gb. !};]!';'''.r,u...''1-,.- enl fr02u:e da casa para. g:;:itar em l!�íSM1IiO= '(::;nlxa 1011-

�:J���, �;,·t.:. h·t,-:_,,!., � gt��.:\..:.l, lõu1a�
..

I.)(;('!'3:'!- e �:l!l(·'!S:s.C fru;'a.!; Ch.0�

l.itl;�_ l_:t) ! ... :a. (. ;.�di"!J 1;,,'.., .. aueta. "Je rt�H�nt,: • .era ajrareclu, à::; vezes na

lno:tiura da. ja:;.ela:, cutras. atrd.-; das g;_·:tt'ps ro pOl'tiozi:n.ho de ierro. ,:�l')a­
l"ecl� pra.:;ueja.ndo) desca11elada. olhos fuz.;.}�nte3� fazendo tremer as gra­

des com mãos exacerbadas que mais pareuíarn garras crucídantes. 1\o13.:s

q-at: c.e_!l.l"t'ss!.t nos Il'ulh,:un.os a correr ruo: a fora. sendo que os mais

arorcos ainda �JC le: �Hhr.m para atit::1r-HIC a rúrta com mícaxens de toda

4_:ls.ré�le. ,� �·!7i;;:11a[lr..1. 1:Utljr':t 1!.�' passava ae'.;!'f.mp()�tur:l.!i. po rém, �:1U­

nhr.��·1tp·. t l'�LnlG":; !'('�lzn-.:nte llllIlle('iH�(�:-". é btn Ph':�.) �;rn!l�es. f�to d� não

,:'·('"l'o!:h.vH.:r-!'lHO'"' n) h.:-Ht'd. uma erratuca h ...imana • m.as srm um::.. pe1'5;'.�__ i.

g�_ll feIa. e má .. :c· htstoria da Caro�h;1l11�. U� dia, na l1(}l'a (:0 recreio,
rodeados rle aãunos de out ras e!�s�t":-;, no s f�:.s!"'mos a contar, exa_::eran­

do os lHbrnlenOl"r;:. e n.cesrturrnôo a t;r;I.(;�"L (li) a.corrtecrmerrtu. as d:abl'u­

ras que üi7.:i�llnH � l,:-i.l'a arreliar a- "hrhXa. lr,u�>K �

(...ue \n1,H'U'\':\ cm nessa prúticas, C Se adaptam as

rua, n.:.l1il t.odu s, ('" nús rnars �unda il�i:?!ldo a muruna ir:a·�'l.i�la e che íu

de scrdus, ue e Iho s �a..LS::05, contou ão ti rran:.u. falou quaae em su rrü­

na.: "Pois é rnír..h:1. a\ Ó. Vocês deviam ter r.ena t!.c1a. Fic::;u assim desde

QUf.' .v.;:>�·� ..·tt n rn",,) rslC!�("r rrum desastre" .. '\. part:r de c::ltão, n:n:;uem
1:n::t�:; �,,;: 't!:.'! .. eu !t �I,tr.. hr:.l'" n !.>r"iC:l:·�l·� <: a �·l(i,;"ll y;.:":.tét'i!:'a qU!; ccrcavazn

Declaração ã Praça
Arédo 11vila dos Santos e Evírtlda n. Ferreira, visto

terem àei:'!::Hl!l a agência do ExpressQ Sul Al�Wrh'a!l.o por
sua livre e €§!!(lutiü,ó!u vontade, informam que assumiram
a AgÊ:llCh da ·':'-"B:.ANSP(;:;_lTj..DO!�A ROIHJFr;:'L LTDA.",

CO!!l €:sexit6riH ;\ �:'t!à 15 de Novembro n. 143�)t Fone n.

1423, onde C5i.�� ao Inteire dispêr de seus distintos favo­
recedores.

TRAN,:;PORTàDCRA EÜ'Dül"mL LTDA.
Excclêncía cm Transportes

Entre: FüO - GÃO PAULO -- rAH,AJ'; .. \.' - STA, CA­
Tfo..RIl"A - R. G. DO SUL

11Gl�r�{';i�,"S :

S. PAITL{): Jtu:\ �ouza Ca ídas, 3'i'-i_ - Fones V-58fit �� fJ··5l1ü:_;

RIO DE J.:�i\IEfR"1.0: Ra1. GCH, Pedi-a, 3fi3 � Ft�:-:�: ;�:!-5·!25
CURI1'J.t'L\: Rua Iv ..!!. 355 - Fmu" 13;!�;.
PONTA GnOS;:}. .. l�... : RI�it t\el. Du!c:i�i:c� ��93 - !�_i'ü�:e 127

JOINVILL��: I�ua 9 (�2 li'Íarco, :1fi9 -- F�"·n{', J2:
P(pltT() j\'lIJIi:G!i..tE; iSU3 !U:offjn�n:.n, (;� - Yü:!:: ':-:Hh)��

I�ONDUjNti.: :"\,�l�l L.�f"'n��ln�in ('on!;L1i�t. :)�)t} -- li'�(��\(� �;:j

BLUMENAC: ;[�H;t L, i!t· N"\'I'H'hw. 1 1:;1; - F.':l;· 1 �:�3

___
._-----------------_

.._-----------

Venda
SAl'<H<'O''o],l - E_l.RlHONIC.tl - G ..HT.l

erS 950,00
.rvr.;J·:C�.l "}:;Q*'ner" ._le 21 b\)tõe3 lndo dtl''''_��'.

querd:-1. revestida e!11 n1.'!dreperola ll:',l:-')

portada d1re:tanl� .. t2 lia .....:.... len1.aG:·a

demos p(-'lo re21' �'_ �!;:.o: ;:,vI- pra..i.1do ,'�)�fl

Cr$ 1.�30.01) cada l.tE1L"t' se:::.; Ci�3 1.0']0,00 C3(}a u_,na.,

950,00 cada um::;., :_-:qcOnl(�nj9I" ur�ct1t-;:: C�\S�\..

AZUL, A ....r. RIO E::"3.!:t:o� �77 -- RI0.
---------

PAL.A.V&tAS
C&VZ/�Di\S

" I,.,.�

.:;.)' 2 ::>LG

AGE1'oJCIl)... CURITIBA

!l.1d2- i{; t_;t--, N01'f'1,f_l,!,o N_o
-,

EJ<:PRESSO
DI.Jü1vi t��11\rJ-CURITIBA

p_<=�El:�f_"I�-\. BLLT�fE:..rAU

I
I

, I
I
I

":'" t: 'I,�.,�:p �,< tl:!.--= .J_.
,-, ;,1. Z ,,1

\> {�:)or .in:i!�'-�":. i
antl's de �-'!,·s f). S -_ C"lU?C f�"!
cere:X=3. �, _. ;'::�/·.�nde�� n .... h.u·eÍ- ;
ra. i

-.THTf( \:S: I

1 .. -- .\!.eJo; c,, na ii" !O!:;1 i
�� E!'

"I

-

- "'. Oi-HU; plantz ·'llll'rican:. i
de f1hr, textil. :1 - .\n ;ga fer· .

ma do arfigc; lTtlO)ll;J. ,1 - .. Dis_ :
tingue; jeitlJ. ii . -. Ta :;n'n,,; ê;O I
verllunt:l. Ij .. - .1 :,'\n (l/l;t'üa I;
!Irc .ia J UpilW..

SOIXÇÁI) i\ ,. ::'S:)
IIOl'b�f)11�: ",,: - :\:;�rl �:tpn(.;.

HC'at0. 0]";1, (l�l:;. ;'ll:ln. ;,Jj:'1�. :'_

"

'

N!\o se as&usle ! ... O Cromo DentiÜ
KoJvn05 acal>a l'I1Lll .. mau llálitu.
clareja os dou!,:" e ra� brilhar Q

l"lotl'i'l1. A!�m dIS'W. }\<>l.'-no" ellmina
i�� b.sl't.prjil� rllH'! IU'flíhu:cm os ácl ..
d05 hacnt�.. e.:\Usar!Of-r:S das càl'ies..

Cnlllnn} hri}ila� 11njp. mesmo r!J.'�.
I: ..... � .. H tnrl!'� o:; (Hn� !

ar.

KOlYNOS
'Comhate llS (ririe,
lI<;rlld'l mais
P.::rde r.1r1{$ ")

,'-crtíca:s: _- :--.1: .• ·'..· .. ,. 't :l:'CP_
{_Ija, rui;;, :-i�l. : Ú. �.t! I, {li,n',

- .'_- '-- _.-- _ .. - -"

'" iiCJ'iNE'''''i3'lJ'§'CH'I
: �

_ Hoje. às 9,45 horas: Na Tela: Desenhos, f:hort. vi2-

i�'-'ilS, (,o:-"·'H�'de�tos. No Palco: lVb:c; um retum:Jante e

a:cgre l.!s,J:,:,ái:\do dr) ramoso "Big Show Dm,ji!ti::al";
§ t..:-0111 o "cast" �.J�T.l'\�8tO d::l PRC-..'_L Radio Club� de Blu-

§ .:�:�\l1it..��;;:������ ê�.l:�� �j:�,:�:�,�)::i �:;::���:�:;;�:1�' ���;���� \��'-
:: mias em dinheiro. Preço único: Cr$ 300.
= Todos os I.::-e-p..tentadoTê5 lT�r·('l:< ..r;�t . P��l �_I�ll,;:J[l llLJhl'..";­

:: l'ado que dar;" direito ao sorL:!Ío de uma ótima bil'!(')\. :;1.
- oferta da �'SIJ_,·�.

" '

-_._�-.�-

Iioje, Úé; 14 hons: IniciQ da fenomenal e-maravi- �,

lhoé;:J película em série: '"Flash G'Jrdoll Conqui;;:tando o ª
l\Il1l1clo"', com Bllsb::r Gr�bbe. P(';ícul? baseada na mais �::;
('debre historia de quudrmhos. A pcltcula ,que nos mos- �:;

Ü·..,rú o mundo de am2.Jlhá! ....AC0H11). Compl. Nacional, E!
dt'';Cl;!10 e a új ima comédia : § I

(IAzar de dm. valenteU �I
"�+,� ::'

in's 4,30 0--8 húras'
.

- ,-

:

mente próprios pera Q

ccf"?

... que nO Norta do Paraná mil

pés de cof.? chega.m a produzirJ

('lumo sofro, mais de'" 100 socos d.

ctlfé em côco?

Vá conhecer Maringá ...

... e mande bustar a família

,:;:
-

'­
,_
.-

::
';E

ArtE em sua ll'.ak anUl'a�la ar;elJl:;ao! 1'1]([a '1 s�mw, �'" l"!ft­
� nUas emocêie" hum.ãnas! Conf>agrana vm:e sua vida à -;�'­
� te, sabendo que firmava para l:iernpre sua senteúça de
:: morte para o amor? ... Sapatinhos vermelhos é uma pau­
� sa espiritual nos anais da cínf!i"llatogra:J:ial Acomp. Compl.,

� E: _Nacional, short e jornal americano. Ptecos de éOSt.J.1!:'lé. l'i"
j � .!1oits;r p!:ísa n.1..l!..'!E-!a.da3 Crl- '},OfJ. ,

l �.I.mlllnUlllluIIUlfl'.uu!illm..u!llillUlUUm!mUnl.mu.umrnlU!UW.Wlli._.
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R I DF E!

�: CHANDE SOR'Í'E\iE:..r;_;_·O .81\1 ; ALV {jL.·d ��}'lEHICA­
NAS E EUROPE'AS.
_ PECAS E ACESSfHUüS, R."lDIOS NOVOS

H_" SEr�VICO Rfil'IDO FO:i.� PltEÇO l\IO'DICO
-

Rua i de Setembro, 4 ;I, 9
"_,,

CACASA BLA
ê' Rua 15 de Nov ... Ú)1'6' (Casa Fleseh) -. éaixa"Pos_'ê
ª fa]. 131-· .. Fone 1408 -BLur�mNAu _ S: CatarinaS
";illufllmUlllllmmlllfUIIIIIUlUlIlUillllfllllHlllumllmlllmll!IUl!iUgl'-:;

o gre;;,i" brusqueuse f3:'�
cit<:do a comparecer à TIl'OX1-
ma reunião da JDD, qtU�1.-�·
então dará as exnlícações ne

cessárias. Agora QUe o carnne«,
nato chegou, "amos ver 'cor-v-
'.: ({t"e ! C.'1]l �! -í é ;�._1 3. (}S j ;1:'<
sanduenses precisam d'} seu z..;

gueíro. Abusarám, contudo e 2.

gora terão que sofrer- as cou-

sequencíes, vendo-se prlvads ]:
do concurso de seu dêstac:dc ,.__�_--,- � .

defensor.

DELERIO RUSSI

]�."'!it·bê·!e!:?111;�ltó
esp{�dajjZ'atlo
em malas, bol­

j
'sas, calçados etc.

COMPLETA
SECCÃO DE
ARTIGOS

.PARA ESPORTE

fthH 1 j d{i>
No·,·.�n:lÕJ, ..,

NO CENTRO
DA CIDADE

Um atleta -pode ter bom rendimento t'in, ;'tUS :di·.'ic:_, '!(", (,;),., ",l'lipnn'cnto per­
feito, Do' contrário está sugeito a atuações í'racas, qve j){í •• 3:�':1 comprometer sua a­

gremiação, No futeból local, Nicolau e Agosttnl:o são t'oi', rT«(!;_:�!3 que sempre se

conduzem bem, c, isso graças aos seus equlpament os. ::.-,., f-':'él acima os dois CO:1S3.­

grados jogadore;; servindo-se na CASA BLA::rC:;._ c;;t.2':: - ": '.''''+1' :,,'(� "'()o,sc:; [I

.maís completa secção de esportes do Vale do I'�q:;.,�. �:� ,,;:.:,' ,,;':C: .

.Ies dois futcbolístas, adquiríndo equipamento ,'e,·_i'2iio �. ',"::. ê: -,', r; i.' .:, .: C ,0.

Companhia Boavista às Soguros
Side: Riu de Janeiro .. ILi3 de Maio, 23 .. Ito andar
SUOURSAIS E AGEN CIJ1S E�í TODOS OS ES TADOS DO BRASIL

Veja só que coisa fantástica!
,

"'(Juro .l'perws ('1-$1,00 de milho VOCê
pode fazer CI' $ 20,t1tl de pipocas. 1': a

frc'guesia chega expoutâuea.mente, J)l'êsa
pelos olhos .•• pefo "lhto. l'ick-Pot'k é'
sensacional. :Faz pipocas e... lUCl·OS.

Ótima para bares, cafés, confeitarias,
piü'qtleS� logradouros públicos, etc. Peça.
prospectos. Vcmfás' :Cprestaçõés. \1\I ;

I 1

\
I
I
\

m . 000.000,00
J 1 G . OOD . DOü,00

cn .',

�!
Á � to I' $.. 1-'-'liECEITA DE PREl\UO S .EJI 1951)': iUàis de

OPEl{A NOS í�A �IOS DE U:�(JENDI0 - '1'l:ANSPORTE EM
.INDÚSTRIA" e COMÉRCIO
,

Fllndci::/a em 19ía

RUA 1'1IUo'TININGA, 1037 � ex. P. 230 - S. PAULO

Qf)CINAS"E FUNDIÇÃO 1:M'GUARUlHOS - S. PAULO

TE:"'IOS T./l.Jl.iSf:M: Torraoores e.lnoinlios para cafê..
Engenhos para cana. Máqtrinas de picar carne para
Indústrfas e açougues. l\1Qtores r:1e1ncos e outrasmá-

ACIDENTES DO TRABALHO -- AeJ::D.ENTESGERAL

PESSOAIS - :�cn)}':NTES DE TRANS�TO -_

RESPONSABILIDADECASCOS

SUCURSAL DE

Rua-Dr. i4ei'eu Ramos Nos 49 .. 100 �nda!'. DAS PERNAS: curas sem oper"l}ão
. DISPEPSIA.s, PRISÃO' DE VENTRE;'COUtES,
AMEBI.ANA, FIS�lJRAS', COCEmA. NO ANUS

cOR:I\:(ifliO. pní�MÕ!':S, RIN�� :BEXmA, FIG.'\DO

-DR. A·RY TABORDA'-
__ ME'DICO ESP.;ECIAUSTA. --'

Clínica Gerál de Homens; Mulheres e-Cl.'iàtfí}as

- __._ ..• - - __ ._.

1

PARA CONSÊR'l'QS E REFORMAS. PEÇAM
A VISITA DE NOSSO TECN1CO

mmmml

MACHADO &: ,CIÂ.5/A
Comércio e Agências·

\
\

I

Rua 15 de Novembro, 1326
MAIS CENTRAL

DA

As crupr-êsas do +rans-

Peças e Acessórios para Caminhões e Autom6veis •

1( :
podes e os propr'ietârios

Servicos
.,

Ctuzeirc· do
de automóveis e caminhões,Distribuidores dos

tem n nporhmidade de rea-

Iizur cconoI!lias ce àsldcrá-.Aviões mistos Douglas (:-47, com 25% de abatimento
de ITAJAí para

SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO
veis no

.

consumo Ó� pneu­

máticos - uma das verbas mais al-

com escala em l\lIafra� Curitiba e 1 tararé - Domingos
--...._ Segundas: c Quarta-feiras -_- tas nesse gênero de 'atividades, -

reco:rie:�1(Io �o sistema 'fYRESOLES de rc­

generaçâo de pneus, que está auxifiando os

possuidores de veículos automóveis em to­
I
I do mundo a obterem cortes drásticos nas

I .

, I suas n;!".ba� pan.:l. 'êsses P+'f! tll!!t':"

I UMA VIDA
: O SEWPENEU
i
I

,PAR�
�

BLfl01
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



So a arhitragerrt
encontro na Velh
Verdadeira garantia a presença do famoso juiz de
,

DE urna Ímporlanc:i _� �e:r; Vera Cruz, pura que se cons'ti- claro. pois restar-.llc_i'l apl'1lUS
Igual .ê a jornada do carnpen. ] luisse numa c.as melh: ces de, um adversário que II::' Yl'l',!;lde
to da segudan dids�it), l'OJ11- lodo o cer ame, <;> chóque tlue 1 se pede considerar lje,·;/-!',. i'), o

posta de_quatro IJeIcJ,t" .jue trícolores e alvl_negl'JS ,";;'0 Floresta de Rio- I,} 1, 'ltl, Se

provocarao as maiores sensa, proporcíouar aos afidon ..d('S vierem 0$ ,'upaz.;!s r:<:: l'esto
��ões entre lodos os t,)ll�edo: (l,;, locais tem para ",leI:> �:g . .'f

<:a_1
Central a ccnquistar os tr'Ul"l1S

Bastaria que a rodada deste ção toda especial, .)ar,\ " Iidrr da vilórta, :sto nj) im,).: �. .a

domingo :.i.prcsel�'asse.:nnica- invicto o Iriúnf'o �i'!·',I,l (l (j'e numa :n,�J:I!.'e.m, em \.: rtude
.

de
mente o emnutc \ asto verde x úc melhor .qotler:a e.,t:LT.).', c �na mvr rtucru c .:1', unha, ate ,)

s. WIPPEL & (IA. LTDA.
IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO ri_H Rua XV de Novembro, 1434

Completo stock de materiais pj consfrução "_" Fone: 1415

BLUMEHAU

BICICLETAS
SUECAS E ALE-

MÃES"

GRANDE SORTI­
lHENTO DE MA'­
QUINAS DE COS-
-TURA-

Situado bem

no coração
da cidade,

ARTIGOS DO­
ME'STICOS
E�1 GERAL

::.!iIIlllllIIllllllllUIIIIUlIIHUHIlUH!..:.
S

.

�

lOUCAS
,

=

Ferragens � Vidros
-

� Artigos para Presentes
_

_

V, S. encontrará por

= preços razoáveis na

_ CASA DAS -

LOUÇAS _

-

KtEiNE & METZKER

- - Estamos Inter e�,u(:')S em

estudar Os mesons ul'r:q,r,:>sll­
dos. que têm auroxuua :d1,\:':1.I;(
mil vezes a lllatsfI ,�., e]e!r;,!!

-

-

Blumenau - Rua 15 de
Novembro, 6 6 7

-

:: End. telegr.: "Louças" - Cai-=:
:: -- xa Postal, 34 --

_ !=,UIllllS trocas de ]'0'1. ii,'''' :1]'-

:: :: ' 1Il0U se melhor e pu.id ... ,t,.,;"iln
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Si'Jlplzfiq1!r! e estilize a S!UC tarefa diária. � r,\�;;11� \ ('ó"1 I

Da utítiz.!ç:i,) Iuncional do esplÇO - �.... \. i· . Y
ordem, asseio e beleza - nasceu a Cozinha Seaait.: ...�

.--0--

Consulte a CO­
l\IERCIAL 'REX'
antes de u(hI'-Jirir

. o seu '1.'.ralll,fol'-

Composta de p�\ia" ílcilmcnte montáveis
e desrnoncivcis, a Cozinha Securit planifica e

estili.", a SU.1 t.li''';'' caseira, proporcionando-lhe
(J co ,f)(tQ e o l'it,1I0 da técnica moderna.

ALFf..EDO SIEBEf,r & elA. LTDA.
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